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ModAmb SUB-PROJETO 1: MEDIÇÃO DA VAZÃO DO RIACHO TAMBIÁ NO TRECHO DO PARQUE ZOOBOTÂNICO ARRUDA CÂMARA (BICA), JOÃO PESSOA-PB
Área de conhecimento:(Tabela CNPq): 3.01.04.02-5 Hidrologia.
Palavras-Chave: medição ambiental; vazão; vertedor; flutuador.
1 Introdução
Segundo a ONU (2020), desenvolvimento sustentável consiste em utilizar os recursos naturais sem esgotá-los para as gerações futuras. Para isso, é necessário conhecer as capacidades dos recursos da natureza. Nesse viés, fica explícito a necessidade de realizar medições de monitoramento ambiental, a fim de obter dados e informações que contribuam no gerenciamento da utilização dos recursos da natureza, sem exceder os limites de renovação ambiental.
O monitoramento ambiental pode ser realizado nos diferentes recursos do ecossistema, como água, solo e florestas. Um exemplo de monitoramento ambiental é a medição do parâmetro vazão, que consiste na relação entre a quantidade de água que passa por determinado trecho de um rio em um tempo específico, sendo essa determinada pela profundidade, largura e velocidade do fluxo.
A vazão, além de servir como dado quantitativo para criação de planos de gerenciamento hídrico, quando relacionada com dados de qualidade da água, possibilita estudos mais amplos como a medição da carga poluidora e também, quando se tratando de processos industriais, permite determinar o balanço de massa para os elementos no sistema (ANA, 2011).
Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo medir a vazão do riacho Tambiá, localizado no Parque Zoobotânico Arruda Câmara, popularmente conhecido como Parque da Bica, com a finalidade de levantar dados quantitativos sobre a água do riacho e servir como base para futuros trabalhos realizados no parque.
2 Materiais e Métodos
Para realização da medição da vazão foram necessárias 6 (seis) etapas de preparação: a primeira foi realizada em outubro de 2020, quando foram escolhidos os pontos de medição, de acordo com a facilidade de acesso e adequada área de seção transversal para realização das medições. A partir da identificação dos pontos de medição, definiram-se pela utilização do método do vertedor e do método do flutuador. Em seguida foi elaborado projeto do vertedor triangular (Figura 1a), sendo construído em madeira naval (Figura 1b). O flutuador utilizado foi um objeto esférico flutuante (Figura 1c). Em janeiro de 2021, foi realizada a testagem dos dois métodos, e depois dessa deu-se início a etapa de medições, em fevereiro de 2021.
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Figura 1: a) projeto do vertedor; b) vertedor construído em madeira naval; c) flutuador.
Para realização da medição pelo método do flutuador foi utilizada a Equação 1, onde foi utilizado um trecho fixo de 10 m em todas as medições. A velocidade foi calculada com auxílio de uma esfera flutuante de plástico, um cronômetro de celular para determinação do tempo e a área da seção foi medida mensalmente pelo método de aproximação de polígonos.
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                                                                               (1)
Em que Q é a vazão em m3/s, v é a velocidade em m/s e a é a área da seção transversal em m². 
A velocidade do flutuador (velocidade superficial) tende a ser maior do que a velocidade média do corpo hídricos, logo é necessário ajustar a velocidade multiplicando-se por 0,85. Para melhor observação dos resultados, a vazão foi transformada para L/s.
Para realização da medição pelo método do vertedor foi utilizada a Equação 2, onde foi necessário apenas o vertedor, fazendo toda a água passar pela sua abertura e assim obtendo a altura da lâmina.
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                                                                           (2)
Em que Q é a vazão em m³/s; e h é a altura da lâmina líquida vertente em m. Para melhor observação dos resultados, a vazão foi transformada para L/s.
2.1 Resultados e Discussão
A Tabela 1 mostra os resultados obtidos pelo método do flutuador, cujos dados foram utilizados para construção do Gráfico 1, onde é possível observar que a maior vazão foi registrada no mês de março de 2021 com 12,03 L/s.
Tabela 1: Dados obtidos pelo método do flutuador
	Data da coleta
	Tempo (s)
	Velocidade (m/s)
	Área  (m²)
	Vazão (L/s)

	
	T1
	T2
	T3
	V1
	V2
	V3
	V média 
	V ajustada 
	
	

	05/03
	35,04
	29,01
	31,90
	0,29
	0,34
	0,31
	0,31
	0,27
	0,0490
	12,03

	09/04
	54,04
	60,08
	48,34
	0,19
	0,17
	0,21
	0,19
	0,16
	0,0450
	8,89

	07/05
	53,31
	49,32
	48,56
	0,19
	0,20
	0,21
	0,20
	0,17
	0,0562
	11,45

	04/06
	43,01
	47,28
	43,57
	0,23
	0,21
	0,23
	0,22
	0,19
	0,0678
	3,93

	09/07
	47,92
	41,92
	48,75
	0,21
	0,24
	0,21
	0,22
	0,18
	0,0404
	7,47

	06/08
	42,63
	43,72
	45,2
	0,23
	0,23
	0,22
	0,23
	0,19
	0,0510
	9,89


A Tabela 2 mostra os resultados obtidos pelo método do vertedor, cujos dados foram utilizados para construção do Gráfico 2, onde é possível observar que a maior vazão foi registrada no mês de maio de 2021 com 0,0609 L/s.
Tabela 2: Dados obtidos pelo método do vertedor.
	Data
	Altura da lâmina (cm)
	Vazão (L/s)

	05/03
	1,0
	0,0140

	09/04
	1,2
	0,0221

	07/05
	1,8
	0,0609

	04/06
	1,6
	0,0453

	09/07
	0,5
	0,0025

	06/08
	0,3
	0,0007


	[image: image8.png]Vazao (L/s) - Método do Flutuador

15,00
12,03 11,45
10,00
@
=}
o
ug
o
£ 500
0,00

05/03 09/04 07/05 04/06 09/07 06/08

Data




(a)
	[image: image9.png]Vazao (L/s) - Método do Vertedor

0,0800
0,0600

@

=}

S 0,0400

ug

N

©

>
0,0200
0,0000

0,0609

0,0453

0,02271
0,0140

0,0025 0,0007

05/03 09/04 07/05 04/06 09/07 06/08

Data




(b)


Gráfico 1: Vazões obtidas pelas medições. a) método do flutuador; b) método do vertedor.
Quanto à média dos dados de vazão, de acordo com o Gráfico 1 foram obtidos os valores de 8,94 L/s, pelo método do flutuador, e de 0,0242 L/s, pelo método do vertedor. Quanto aos valores de vazão máxima e mínima, foram obtidos os valores de vazão máxima de 12,03 L/s e mínima de 3,93 L/s, pelo método do flutuador, e vazão máxima de 0,0609 L/s e mínima de 0,0007 L/s, pelo método do vertedor.

4. Considerações Finais

Com base nos resultados obtidos nas medições foi possível observar a grande diferença nas vazões encontradas nos dois métodos utilizados. A princípio, isso ocorre por causa da baixa confiabilidade do método do flutuador. Medições realizadas pelo método do flutuador estão sujeitas a erros, um deles se dá pelas modificações na superfície do leito do rio, interferindo na estimativa da área da seção transversal e consequentemente nos cálculos de vazão realizados mensalmente. A ação do vento também acelera o flutuador, induzindo ao aumento da velocidade.
Conforme dito por Bezerra et al. (2017), o método do flutuador, se comparado a alguns dos demais métodos, possui menor confiabilidade técnica em seus resultados devido aos erros associados citados anteriormente, ainda assim, é possível ter-se uma noção aproximada da vazão do curso d’água.
As medições realizadas pelo vertedor também estão sujeitas a erros associados ao escoamento sub-superficial, fenômeno do remanso e irregularidades do fundo do canal. Conforme ressalta Rossi et al. (2015), que realizou experimento com vertedor triangular, o custo é considerado baixo, devido apenas ao material do vertedor (madeira naval) e serviços de marcenaria e a sua instalação não requer mão de obra especializada.
Por fim, ressalta-se que os métodos apresentados podem ser utilizados em outras medições, experimentos e aulas de campos de disciplinas relacionadas à hidrologia e meio ambiente.
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�O trabalho está muito bom e objetivo. Tão objetivo que senti falta de mais fundamentação teórica que auxiliasse na discussão crítica sobre os diferentes métodos existentes para medição de vazão e ajudasse o leitor a entender a situação do rio Tambiá - o que esses valores representam num contexto geral para este curso d’água em relação a outros rios em contexto ecossistêmico semelhante.
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